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Na região Amazônica ou fora dela, temos diversos estu-
dos sobre o rendimento em peso verde, matéria seca e proteína
bruta em leguminosas forrageiras:

KOSTER, KHAN & BOSSHART (6), em
Paragominas, Pará e Nordeste de Mato Grosso, estudando o compor-
tamento de diversas leguminosas visando suas adaptações na re-
gião, encontraram melhor desempenho em Pueraria phaseoloides
Leucaena leucocephala, Desmodium intortum (Green Leaf), Centro-
sema pubescens e Glycine wighti (soja perene).

CANTO & MORAIS (2), no Amazo-
nas, TEIXEIRA NETO et aI (14), no Pará e DUTRA et aI (4), no Ama
pá, testaram a produção de várias leguminosas forrageiras com e
sem adubação fosfatada e encontraram como de melhor desempenho
produtivo as espécies Stylosanthes guyanensis (Cvs. IRI-I022 ,
Cook, Endeavour e Schofield), Pueraria javanica e Centrosema ~-
bescens;

MATOS (7) estudou em Nova Odes-
sa, são Paulo 12 leguminosas anuais para produção de forragem vo
lumosa e concluiu que para essa região, pode-se recomendar a Mu-
cuna Preta e o Lab-Lab "69T';

MOZZER, ALVIM & SOUZA (8), na
Zona da Mata, Minas Gerais, compararam diversas cultivares de le
guminosas forrageiras e encontraram melhores produções de maté-
ria seca, distribuições de forragem e "stands" durante o perío-
do experimental em Galactia striata, Glicine wighti av. Tina-
roo (Soja Perene) e Macroptilium atropurpureum cv. Siratro;

COSTA et aI (3), em Governador
Valadares, Minas Gerais, em trabalhos de introdução e avaliação
de leguminosas forrageiras para produção, indicam como destaques
as espécies Pueraria javanica, Glycine javanica, Glycine whighti,
Stylosanthes guyanensis e Calopogonium mucunoides;

SERRÃO & FALESI (11) afirmam
que, na região Amazônica, as legum~nosas Stylosanthes guyanensis,
Pueraria phaseoloides, Ce~trosema pubescens e Dolichos spp repr~
sentam potencial forrageiro de excelente qualidade para um futu-

, .ro proxl.mo.;e
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desde

GONSALVES et al (5) citam que, no
Território de Rondônia, região representativa da Amazônia Ocidental,

,
a Pueraria phaseoloides e considerada leguminosa forrageira
nativa, devido sua grande ocorrência nas pastagens locais.

quase

Neste trabalho, encontram-se resultados preliminares rela
tivos à introdução e avaliação de legum~nosas forrageiras no Estado
do Acre, visando selecionar as espécies mais produtivas e de melhor
adaptação às nossas condições regionais, para formação de futuras
pastagens.

2 - MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi iniciado em fevereiro de 1977
sendo conduzido na Fazenda Porta do céu, BR-317, Km 35,
de Senador Guiomard, Acre. A altitude da área é de 160m e
za entre as coordenadas geográfica 9º 58' de Latitude sul
48' de Longitude Oeste.

As normas climatológicas da região, com registros
1970, acham-se inseridas no Quadro 1.

e está
Municfpio
se locali
e 67º e

O solo onde foi implantado o experimento é do tipo Podzó-
lico Vermelho Amarelo (zona de floresta), com as seguintes caracte-
rfsticas:

pH = 5,9
Fósforo (ppm) = 2
Potássio (ppm) = 138
Cálcio + Magnésio (me%) = 1,5
Alumfnio (me%) = 0,1

Foram estudados os comportamentos das leguminosas incluí-
das no Quadro 2.

Todo o material constante de sementes originou-se do Cen-
tro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido - CPATU, Belém, Pará.
° plantio foi feito em sulcos de 1 cm de profundidade, com espaça -
mento de 0, 5m. Em cada parcela usou-se 50g de sementes, pr-cv i nmcrrt e
submetidas à escarificação e à inoculação com o Rhizobium csp~:cífi-

" ,co e um mes apos efetuou-se o replantio.
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Cada canteiro apresenta dimensões de 10 x 3m, em rep~
tições e subdividido em três partes iguais. A primeira recebeu
adubação no plantio na base de 50Kg de P205/ha, sendo metade na
forma de hiperfosfato e a outra na forma de superfosfato sim-
ples. A segunda não recebeu adubação e juntamente com a parte a
dubada destinar~-se aos cortes sistemáticos para avaliaçãoquan
titativa de matéria seca e proteína bruta. A terceira parte re-
cebeu uma adubação com calcário à base de í t/ha e não foi cor-
tada, destinando-Ee à coleta mensal de dados fenológicos das e~
pécies em avaliações qualitativas que visam o hábito de cresci-
mento, altura e percentagem do "stand", início de floração e s~
mentação, perenicidade e resistência à seca, pragas e doenças.

Os cortes foram efetuados com o uso do retângulo de
2 ' , '.madeira, com 2 fi de area, que corresponde a 2~ea utll de cada

parcela. As plantas foram ceifadas a l5cm do solo quando atin-
gia~ uma altura adequada ao pastoreio. A forragem obtida foi pe
sada de imediato, coletando-se amostras representativas, que u-
ma vez enviadas ao laboratório, eram submetidas a pré-secagem a
65Q C em estufa ventilada, seguida de trituração por moinho e
secagem definitiva a 105Q C.

O rendimento em cada corte foi expresso em matéria se
ca/Kg/ha e foi obtido pelo produto correspondente ao peso verde
da área útil coletado vezes a percentagem de matéria seca vezes
o fator 0,05, correspondente ao corte com uso do retângulo de
madeira.

A proteína bruta foi determinada pelo método do micro
kjeldahl, no final, o nitrogênio orgânico dosado foi transfor-
mado com o fator de conversao 6,25.

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1 PRODUÇÃO TOTAL DE MATÉRIA SECA

Comparando-se as produções totais de matéria seca/
Kg/ha contidas no Quadro 3, observa-se que quase todas as legu-
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minosas forrageiras estudadas responderam de modo positivo à aduba
çao fosfatada com exceção do Macroptilium atropurpureum ( Siratro)
que apresentou produção negativa.

Nos seis primeiros cortes executados a produção total de
matéria seca foi superior nas leguminosas: Stylosanthes Endeavour,
Cook e IRI-1022 concordando com os resultados obtidos por DUTRA
et al (4) e TEIXEIRA NETO et al (14), destacando-se ainda Pueraria
javanica e Centrosema comum.

Na presença de adubação fosfatada as leguminosas que
mais produziram foram os Stylosanthes Endeavour, Cook e IRI -1022,
de acordo com observações de CANTO & MORAIS (2), mais Desmodium in-
tortum (Green Leaf).

AAs leguminosas forrageiras que mais produziram na ausen-
cia de adubação fosfatada foram Cook, Endeavour e as demais Stylo-
santhes; resultados semelhantes foram encontrados por GONSALVES
et al (5).

Os maiores acréscimos de produção pela adição de fósfo
ro, entre as partes adubada e não adubada, pertencem a: Stylosan-
thes Endeavour (5.410 Kg/MS/ha); Desmodium intortum - Green Leaf
(5.059 Kg/MS/ha); Stylosanthes Schofield (4.312 Kg/MS/ha) e Stylo-
santhes IRI-1022 (4.030 Kg/MS/ha). Destas leguminosas, apenas o
Desmodium não vem persistindo, deixando a desejar que em produção
quer em vigor vegetativo.

As melhores persistências após o sexto corte, em produ-
ção, vigor, resistência ao período seco e às doenças ficaram por
conta de: Pueraria javanica, Stylosanthes guyanensis cv. IRI- 1022
e Centrosema Comum. Cita-se ainda a Leucaena leucocephala que, a-
pesar da produção de matéria seca não ser dasnaiores, revelou I'8.S
observações fenológicas todas estas qualidades com destaque, a
exemplo do que informa TEIXEIRA NETO et al (14) e KOSTER, KHAN &
BOSSHART (6).

3.2 COMPORTAMENTO NOS PERíODOS CHUVOSO E SECO
O Quadro 4 apresenta os resultados obtidos durante seis

cortes efetuados, sendo quatro no período chuvoso e dois no nerío-
do seco.
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Em geral, as leguminosas renderam bem no 'período chuvoso,
destacando-se as produções das Stylosanthes Endeavour, Cook e IRI
-1022, mais Desmodium intortum (Green Leaf).

No período seco, o rendimento e o vigor vegetativo decai-
ram bastante, permitindo o aumento de plantas invasoras no "stand",
principalmente, de Siratro, Galactia striata, Desmodium e CalopogQ
nio impedindo que se efetuasse os cortes. As ~elhores produções fi-
caram também com as Stylosanthes Cook, IRI-I022 e Endeavour, como o
correu em Porto Velho, verificado por GONSALVES et al (5), mais
Stylosanthes schofield e Pueraria.

As leguminosas Siratro, Galactia, Centrosema IRI - 1282,
Desmodium e Calopogonio tiveram com o correr do ensaio suas produ-
ções limitadas pela "Queima" ou "l'1ela", causada pelo fungo Rhizocto-
nia microesclerotica, conforme observações de CANTO & l'10RAIS (2) •
DUTRA et al (4) e relatórios dos demais campos experimentais do PRO
PASTO (10) da Amazônia Legal.

3.3 TEORES DE PROTEíNA BRUTA

No Quadro 5 são dadas as médias dos teores de proteína bru
ta das leguminosas estudadas em três cortes.

Observou-se boa produção de proteína bruta na matéria se-
ca das espécies Leucaena leucocephala, Centrosema pubescens (Comum),
Centrosema pubescens cv. IRI-1282, Galactia striata e Pueraria ja-
vanica.

Os Stylosanthes apresentaram as mais baixa produções de
Proteína bruta, contrastando com as boas produções de matéria seca
e bons desempenhos qualitativos.
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QUADRO 1 - Normais climatológicas da região de Rio Branco-Acre.
PerIodo 1970/78.

Temp. do ar em Q C
Meses

Jan.

Fev.

Mar.

Abr.

Mai.

Jun.

Jul.

Ago.

Sete

Out.

Nov.

Dez.

Média das Média das, . ~ .max~mas m~n~mas

20.9

30.1 21.0

30.4 21.3

Média
compen-

sada.

24.5

25.3

24.8

24.3

23.4

23.1

24.6

25.3

26.1

26.2
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30.3 20.5

30.5 19.6

29.7 18.3

31.2 15.5

32.5

32.7 19.0

32.6 20.9

31.8 21.2

30.8 21.4

Fonte = DFA - H.A. Acre.

Precipi-Umidade tação Insolação
relativa pluviomé (em horas

(em %) trica - e décimos)
(em mm)

87 249.6 102.4

88 291.3 98.3

86 199.7 128.6

86 169.9 135.3

87 169.1103.8

85 52.7 164,4

76 39.8 229.1

79 34.1 192.2

78 73.9 163.2

79 167.2 159.5

83 145.2210.2

85 258.4
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~UADRO 2 - Leguminosas forrageiras estudadas.

Senador Guiomard, Acre. 1977/78.

Nome cient:f.fico Nome comum

01 Stylosanthes guyanensis Endeavour

02 Stylosanthes guyanensis Cook

03 Stylosanthes guyanensis Schofield

04 Stylosanthes guyanensis IRI - 1022

05 Stylosanthes hamata Verano

06 Leucaena leucocephala Leucaena

07 Centrosema pubescens Centrosema comum

08 Centrosema pubescens IRI - 1282

09 Galactia striata Galactia

10 Macroptilium atropurpureum Siratro

11 Desmodium intortum Green Leaf

12 Calopogonium mucunoides Calopogônio

13 Pueraria j avanica Kudzú Tropical

- 08 -



COMUNICADO TÉCNICO
- Dezembro / 79 -

QUADRO 3 - Produção total de matéria seca das leguminosas forra-

geiras. Senador Guiomard, Acre. 1977/78 *

Leguminosas

Stylosanthes guyanensis (Endeavour)

Stylosanthes guyanensis (Cook)

Stylosanthes guyanensis (Schofield)

Stylosanthes guyanensis (IRI-1022)

Stylosanthes hamata (Verano)

Leucaena leucocepha;!-a (Leucaena)

Centrosema pubescens. (Comum)

Centrosema pubescens (IRI-1282)

Galactia striata (Galactia)

Macroptilium atropurpureum (Sirat~o)

Desmodium intortum (Green Leaf)

Calopogonium mucunoides (Calopogônio)

Pueraria javanica (Kudzu tropical)

Matéria seca em Kg/ha
adubada ~ adubadanao

12.510 7.100

11.365 9.998

9.905 5.693

10.380 6.350

5.979 4.467

3.211 3.188

8.658 7.587

7.466 6.331

4.577 3.421

6.203 6.921

11.621 6.562

3.070 2.748

8.044 6.387

* Resultados de seis cortes
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QUADRO 4 - Produção de matéria seca em Kg/ha das 13 leguminosas
forrageiras, com e se~ adubação, nos períodos chuvo-
so e seco. Senador Guiomard, Acre. 1977/78.

Matéria seca em Kg/ha
-Leguminosas Período chuvoso (1) Período seco (2)

adubada nã0 adubada adubada - adubadanao
Stylosanthe& ~-
nensis (Endeavour) 11.252 5.820 1.280 1.258
Stylosanthes ~-
nensis (Cook) 9.741 8.871 1.624 1.127
Stylosanthes ~-
nensis (Schofield) 8.692 4.453 1.240 1.213
Stylosanthes ~-
nensis (IRI-IG22) 8.900 5.215 1.480 1.135
Stylosanthes ~-
nensis (Verano) 5.312 3.950 667 517
Leucaena leucoce-
phala (Leucaena) 2.414 2.369 842 774
Centrosema pubes-
cens (Centrosema--
comum) 7.653 6.327 1.260 1.085
Centrosema pubes-
cens (IRI-1282) 6.371 5.131 1.205 1.045--
Galactia striata
(Galactia) 3.893 2.556 865 684
Macroptilium atropur-
pureum (Siratro) 6.261 5.021 1.182 660
Desmodium intortum
(Green Leaf) 10.698 6.065 923 497
Calopogonium ~-
noides (Calopogônio) 3.070 2.748
Pueraria ,javanica
(KudZú tropical) 6.845 5.509 1.199 878

(1) Resultados de quatro cortes
(2) Resultados de dois cortes.
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QUADRO 5 - Proteína bruta das 1eguminosas. Média de três cortes ,
com e sem adubação. Senador Guiomard, Acre. 1977/78.

Sty10santhes guyanensis (Endeavour) 13,16

Sty10santhes guyanensis (Cook) 13,08

Sty10santhes guyanensis (Schofie1d) 13,63

Sty10santhes guyanensis (IRI-1022) 13,88

Sty10santhes hamata (Verano) 11,19

Leucaena 1eucocepha1a (Leucaena) 20,96

Centrosema pubescens (Centrosema

Comum) • 17,61

Centrosema pubescens (IRI-1282) 19,09

Ga1actia striata (Ga1actia) 16,47

Macropti1ium atropurpureum (Siratro) 16,82

Desmodium intortum (Green Leaf) 13,50

Ca1opogonium mucunoides (Ca1opo-

gônio) 14,80

Pueraria javanica (Kudzu tropical) 17,20

13,58

13,48

14,26

11,50

12,63

20,48

18,31

17,89

17,71

15,47

11,40

14,57

15,97
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4 - CONCLUSOES
1) As leguminosas que se mostraram mais produtivas, com e

sem adubação fosfatada, foram os Stylosanthes Endeavour, Cook e
IRI - 1022.

2) Após seis cortes realizados e observações durante os
períodos ch~voso e seco, as leguminosas forrageiras que demonstra-
ram boa persistência em produção, vigor vegetativo e resistência às
doenças foram: Pueraria javanica, Stylosanthes guyanensis cv. Cook
e Stylosanthes guyanensis cv. IRI-1022.

3) As leguminosas Leucaena leucocephala, apesar da produ-
ção de matéria seca não ter sido considerável, e Centrosema pubes-
~ (Comum), que vem se comportando bem em consorciação,também me-
recem ser citadas como forrageiras de boa potencialidade para a re
gião, e de alto teor de proteína bruta.

4) Os resultados obtidos com estas cultivares sugerem su-
as propagações na região, em coquetel de sementes para consorciação
ou em condições puras, desde que se repita o mesmo comportamento nos
anos seguintes.
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